
Ibogaína
A Prefeitura de Santos resolveu
atuar na questão dos viciados em
situação crítica. Pergunto aos se-
nhores Eustázio Alves Pereira Fi-
lho, Fábio Solito e a Danielle Pru-
denteDuarteRufino, oqueos está
impedindo de se utilizar a ibogaí-
na como recurso eficaz para neu-
tralizaroproblemadovícionessas
pessoas?
Se o problema é o ainda não

reconhecimento oficial dessa raiz
comorecurso terapêutico, porque
não se cobra dos deputados fede-
rais da região,Márcio França, Be-
to Mansur e Protógenes Queiroz,
uma atitude para solucionar esse
problema?
PEDRODOSSANTOSNETO - SANTOS

Laudêmio
Há anos a legitimidade do laudê-
mio é discutida por deputados,
senadores e juízes. Quando tiver-
mos um Governo realmente mais
forte, nãohaverá a cobrançadessa
“taxa”. Não só os moradores da
orla da praia, mas também de
bairros afastados, são “obrigados”
apagaresse tributo.
Antes, anualmente, recebíamos

o boleto para efetuar o paga-
mento. Agora, ficou mais difí-
cil, pois o contribuinte é obriga-
do a ter um computador, im-
pressora, internet, provedor,
papel e tinta, porque não é mais
expedido tal boleto. As pessoas
são obrigadas, mensalmente, a
acessar o site da Secretaria da
Receita Federal, responder vá-
rios itens e, depois, imprimir o
seu boleto. Qual será a lei que
permite essa prática, de o con-

tribuinte ser obrigado a impri-
mir o seu boleto?
RENATONOGUEIRA - SANTOS

Tráficohumano

Desde 2007, as soroptimistas es-
tão empenhadas no programa So-
roptimistas Param o Tráfico, para
conscientizar a população em ge-
ral sobre exploração sexual, espe-
cialmentedemulheres e crianças.
Embora seja realizada durante

todo o ano, as soroptimistas, no
dia2dedezembro,Dia Internacio-
nal para Abolição da Escravidão,
distribuemfolheto explicativo, in-
titulado O novo rosto da escravi-
dão, em rodoviárias, aeroportos,
estaçõesdeônibus, locaisde traba-
lho etc. É um trabalho simples,
mas eficaz, e que levou as soropti-
mistasdoClubedeSantos a serem
convidadasaparticipardacerimô-
nia do Lava-Pés, numa das igrejas
da Cidade, visto que a Campanha
da Fraternidade de 2014 aborda o
tematráficohumano.
A comunidade internacional

volta os olhos, agora, para a Copa
do Mundo. Milhares de torcedo-
res virão ao Brasil e, nós, soropti-

mistas, estaremos envolvidas em
outra ação, mais incisiva, junto
aoshotéis indicadospelaFifa.Tra-
ta-se de carta, elaborada pela So-
roptimist International of the
Americas, organizaçãoaqual esta-
mos afiliadas, contendo mais de
sete mil assinaturas, alertando e
orientando gerentes e funcioná-
rios de hotéis quanto a sinais de
tráfico sexual, passível de penali-
dade prevista no Código Penal.
Cada um de nós, fazendo a sua
parte, transformará a Copa num
acontecimentomemorável.
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CanaisdeSantos
Os vereadores de Santos deveriam
se preocupar com coisas muito
mais importantesdoqueodestom-
bamento(ouseráqueétombamen-
to de fato?) dos canais, tais como a
especulação imobiliária alucinada
que atinge a Cidade, que corre o
riscodedeixá-la inviável.
Oprimeiro impactode transfor-

mar os canais em estacionamento
ounovas faixas de circulação seria
aumentar o trânsito e a poluição,
com a inevitável deterioração das
avenidas ao longo dos canais com
a perda de valor de mercado de
todos os imóveis dessas avenidas,
transformando-as em novas “Ra-
diaisLeste”daCapital.
Talvezpudéssemos sugerir tam-

bém aos venezianos fazer o mes-
mo, quem sabe? Que tal fechar os
canais deVeneza e transformá-los
em estacionamento? Daria para
estacionar dezenas demilhares de
automóveis.Quemaravilha!
FRANCISCOM.FEIJÓVASQUES - SP

Portugal meteu-se em um sari-
lho.Para escapar à bancarrota, pe-
diu auxílio ao Fundo Monetário
Internacional, que lhe exigiu um
rigorosoplanodeausteridade com
altos custos sociais: cortes no salá-
riodosfuncionáriospúblicosepen-
sionistas, aumento de impostos,
corte nos orçamentos da saúde e
educação, que resultaramemuma
altíssimataxadedesemprego.

Governo e oposição acusam-se
mutuamente pela crise, que, em
grego, significa mudança. Mas é
portodossabidoqueograndemon-
tante das dívidas acumuladas pe-
los setores público e privado tem
raízesprofundas.
Aparentemente,Portugalconse-

guiu pagar os seus resgates em dia
e livrou-se da presença daTroika e
do FMI, graças aos sacrifícios dos
portugueses que ficaram no país e
às lágrimas dos que se viram obri-
gados a emigrar. Infelizmente o
Tribunal Constitucional chumbou
(vetou) a proposta orçamentária
para 2014/2015 e, veladamente,
sugeriu aumento de impostos, o
que vai onerar, ainda mais, a vida
dosportugueses.
OgovernodePassosCoelho terá

de reinventar-se para sair dessa
“saia justa”. Portugal foi um gran-
de império, depois o “jardim da
Europa à beira-mar plantado”. O
queseránofuturo?
Hoje, 10 de junho, a comunida-

de lusíada espalhada pelo mundo
comemora o Dia de Portugal, de
Camões e das Comunidades. Será
o momento propício para refletir

sobre o novo Portugal, nunca se
esquecendo de revisitar Camões,
esse genial poeta que, como ne-
nhum outro, cantou as glórias e a
decadência do seu povo.

Em um desses encontros de co-
memoração, em que fui palestran-
te, comentei que anossa Santos en-
feitiçou o imigrante. Ele que veio
paraenriquecereretornar,ficou.

Trabalhou no porto, na ferrovia
e dobonde foimotorneiro e cobra-
dor, sem contar que, para aumen-
tar o pédemeia, carregouna cabe-
ça muitas sacas de café. Sua mu-
lher foi dona de casa exemplar,
lavadeira, cozinheira, costureira e
até catadeira de café. Criou filhos
quesetornaramcidadãosexempla-
res, ricos e poderosos negociantes
eempresários.Ao finaldapalestra,
algumaspessoasperguntaram-me
porque,sendobrasileira,gostotan-
todePortugal.Parece fácil respon-
der,masnão é. Por isso, voudeixar

falarocoração.
Portugal, meu avozinho, não te

amopor teupassadodeglóriasque
ficaram no Quinhentos, por teus
guerreiros, heróis e santos, pela
cruz fincada na serra, tão poético,
tãoatrás...

Amo-te, pela esperança do teu
amanhã, pelas ruas estreitas e ve-
lhas, repletas de vidas e suor; pelo
casario que outrora foi branco; ne-
gro, hoje, como negra é a vida do
seuhabitante.

Amo-tepelo fadodaSevera, que
não cantamais amulher perdida e
o rufião; pela ausência de todos
aquelesque,naterraestranha,bus-
caram o pão que estava a faltar, os
emigrantes,realizadosoufracassa-
dos, que tanto te amam. Neles, as
minhasraízes.

Amo-te, pelos jovens que rejei-
tam sebentas e lutam pelo direito
de refletir, participar e construir
um país mais justo; pelos poetas
que não rimam só as ledasmadru-
gadas, mas denunciam asmazelas
sociais.

Amo-te,nãosópeloscravosver-
melhos, mas, principalmente, pe-
las rosas brancas a reflorir em to-
dos os jardins; pelo que foste, pelo
queéseserástalvez...

Amo-te, porque ensinaste ao
mundo a tolerância, a fraternida-
de, o doce-amargo da saudade e o
verbo amar; pelo teu encantador
luarqueinspiraorouxinol.

Amo-te, Portugal, porque te
amosemrazõesoumotivos.

Amo-te simplesmente porque
teamo,nadamais.
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Portugal que amamos tanto
O quadro eleitoral está polarizado
emtornodadisputaparaaPresidên-
cia da República, com as atenções
voltadasàsarticulaçõesdos trêsprin-
cipais candidatos, a presidente Dil-
maRousseff e seus oponentes, Aécio
Neves e Eduardo Campos. Tradicio-
nalmente adisputapelos cargos exe-
cutivos despertamuitomais interes-
se do que as eleições legislativas. Isso
éconsequênciadedois fatores:deum
lado, os eleitores sabemque, no siste-
mapresidencialistanacional, opoder
executivo é muito mais importante e
decisivo do que o legislativo; de ou-
tro, o grandenúmerode candidatos a
deputado federal e estadual (milha-
resemSãoPaulo)acabampordisper-
sar e confundir. É muito mais fácil
tomardecisõesemdisputasnasquais
os candidatos são poucos e perfeita-
mente identificáveis.

Em 2014, o calendário eleitoral
complicou-secomarealizaçãodaCo-
pa do Mundo no Brasil. Nos próxi-
mos 45 dias o noticiário político ten-
deráaencolher, eclipsadopelos jogos
do torneiro. Apenas a obrigatorieda-
de legal de realizar convenções de 10
a30de junho, comaescolhadefiniti-
va dos candidatos, trará alguma co-
berturapolítico-eleitoral.

Nesse ambiente, a disputa pelo go-
verno de São Paulo segue morna,
com grande indiferença. Isso tende
a favorecer o atual governador, Ge-
raldoAlckmin. Veterano no cargo –
ele completa o seu terceiro manda-
to – seunomeé amplamente conhe-
cido. Pesquisa realizada pelo Insti-
tutoDatafolha, em junho, confirma

a liderança de Alckmin. Embora
tendo suas intenções de voto reduzi-
das em oito pontos em período de
um ano (tinha 52% em junho de
2013; caiu após os protestos daque-
lemês para 40%, e temagora 44%),
vem conseguindo um grande feito:
manter-se na frente, com seu per-
centual de votos praticamente inal-
terado neste ano. A aprovação do
seu governo seguenamesma toada:
caiu após os protestos de junho de
2013, mas depois seguiu em pata-
mar satisfatório: 40% de ótimo e
bom. Seu desempenho é melhor no
interior do que na capital, mas sem
grandes variações.

Há um número expressivo de
eleitores sem candidato: 26%, con-
siderando indecisos e pessoas que
pretendemvotar embrancoou anu-
lar o voto.Alckmin é ainda favoreci-
do pela fragilidade de seus oponen-
tes. Até aqui, Paulo Skaf tem se
mostradoo adversáriomais compe-
titivo, com 21% de intenção de vo-
tos. Mas certamente sofrerá no pe-
ríodo eleitoral, acusado de usar a
máquina da Fiesp, da qual é presi-
dente, para sua candidatura. Os
outros dois nomes, Gilberto Kas-
sab, e o candidato petista, Alexan-
dre Padilha, não decolaram, com
apenas 5%e3%, respectivamente.

Padilha deverá crescer em função
dopesohistóricodopartido,doapoio
do ex-presidente Lula e da sua natu-
ral relação comacandidaturaDilma.
Mas,porenquanto,ocenárioéfavorá-
vel, eatécertoponto tranquilo,parao
governadorGeraldoAlckmin.
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As grandes cidades devem enfrentar
o problema da mobilidade urbana
com firmeza. Não há como evitar
medidas que provoquem controvér-
sia e protestos. O fato é que as frotas
de veículos particulares têm cresci-
do, anoapósano, emritmoacelerado
e é impossível garantir que o fluxo
aconteça de modo contínuo e razoá-
vel. As ruas e avenidas são as mes-
mas, e as possibilidades de obras viá-
rias – alargamentos e novos eixos de
circulação – combinados com ações
deengenhariade trânsitosãoeviden-
temente limitadose insuficientes.

Todos conhecem a situação atual.
Congestionamentos frequentes, vias
paralisadas, longo tempo perdido
nos deslocamentos. Esse fenômeno,
já antigonas grandesmetrópoles, co-
moSãoPauloeRiodeJaneiro, atinge
hoje cidades médias. Santos não é
exceção:otrânsitovemsecomplican-
dodemaneiradramática, constituin-
do-se, segundo pesquisas de opinião,
em um dos principais problemas ur-
banosqueafligemapopulação.

São exigidas ações para resolver o
problema. Sincronização de semáfo-
rosereadequaçãodosfluxosdetrânsi-
to, com o estabelecimento de mão
únicaemdeterminadas ruas (e inver-
sões em algumas delas) são medidas
oportunas e corretas, mas que não
darãocontadaquestão.

A solução básica consiste em dimi-
nuironúmerodeveículosparticulares
nas ruas todos os dias. Isso só será
conseguidocomtransportecoletivode
qualidade, seguro e eficiente, capaz de

desestimular o uso de carro próprio.
Nesse sentido, planos de mobilidade
urbana envolvendo oVeículo Leve so-
bre Trilhos (VLT) e a reestruturação
do sistema de ônibus, integrando as
linhas existentes a ele, constituemop-
çãoextremamenteimportante.

Mas é preciso dar condições para
que o fluxo de coletivos e dos carros
aconteça todos os dias, em todos os
períodos. Dados da Companhia de
Engenharia deTráfego (CET) santis-
ta mostram que de 3.000 a 4.000
veículos circulam nos horários de pi-
co nas grandes avenidas que ligam o
Centroaosbairros, comoaAnaCosta
e a Conselheiro Nébias. É preciso,
portanto, garantir que eles se movi-
mentemcomvelocidadeaceitável.
Aproibiçãototaldoestacionamen-

to durante todo o dia (com exceção
doperíodonoturno) nessas avenidas
e nos canais da Cidade resultamedi-
da necessária e urgente. Trará recla-
mações, em função de velhos hábi-
tos,mas não há como evitá-la. Nesse
caso, além de melhorar imediata-
mente o fluxo, fará com que muitas
pessoas passem a evitar, aos poucos,
utilizar seus carros quando se desti-
naremalocais situadosnessasvias.

Até aqui optou-se pelo gradualis-
mo: a proibição existe apenas nos
horários de pico da manhã e da tar-
de,exigindomobilizaçãode fiscaliza-
ção diariamente nesses períodos,
com resultados insuficientes. Che-
gou a hora da verdade. A CET não
deve hesitar, e o estacionamento de-
veser imediatamenteproibido.

EleiçõesemSãoPaulo
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